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RESUMO
Os estudos urbanos no Brasil foram historicamente fundamentados em 
fontes institucionais, como planos, legislações e projetos elaborados pelo 
poder público, o que contribuiu para a consolidação do campo, mas tam-
bém para a invisibilização de experiências urbanas produzidas fora da ci-
dade formal. Nas últimas décadas, esse cenário vem sendo tensionado pela 
ampliação do repertório de fontes e pela incorporação de registros produ-
zidos por movimentos sociais e iniciativas comunitárias. Nesse contexto, 
o artigo tem como objetivo analisar o Centro Popular de Pesquisa, Do-
cumentação e Comunicação do Pirambu (CPDOC), em Fortaleza, como 
fonte e prática relevante para os estudos urbanos. A pesquisa possui ca-
ráter exploratório, com abordagem qualitativa, estruturada como estudo 
de caso, a partir de visitas guiadas ao acervo e da análise de documentos 
textuais e fotográficos. Os resultados evidenciam que o CPDOC reúne 
registros fundamentais da formação e transformação urbana do bairro, 
revelando marcos territoriais apagados, projetos urbanísticos produzidos 
a partir do território e memórias das lutas por moradia. Conclui-se que os 
acervos comunitários constituem instrumentos centrais para a ampliação 
das leituras sobre a cidade, contribuindo para a produção de conhecimen-
tos situados e para a construção de narrativas urbanas mais complexas e 
críticas.

Palavras-chave: estudos urbanos; acervos comunitários; memória urbana; 
Pirambu; CPDOC.

1 INTRODUÇÃO
Os estudos urbanos no Brasil foram historicamente cons-

tituídos a partir de um conjunto relativamente restrito de fontes 
e abordagens, centradas sobretudo em planos, legislações, pro-
jetos urbanísticos e documentos produzidos pelo poder público. 
Essa tradição contribuiu de maneira decisiva para a consolidação 
do campo, mas também delimitou, por longo período, uma com-
preensão da urbanização associada prioritariamente às interven-
ções estatais e à conformação físico-territorial da cidade formal. 
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Como aponta Waisman (2013), 
a historiografia urbana lati-
no-americana foi, em grande 
medida, estruturada a partir 
de narrativas que privilegiam 
obras, autores e decisões insti-
tucionais, relegando a segundo 
plano as experiências sociais 
que produzem e transformam 
a cidade no cotidiano.

Nas últimas décadas, 
entretanto, esse quadro vem 
sendo tensionado por pesqui-
sas que questionam tanto a na-
tureza do objeto dos estudos 
urbanos quanto os modos de 
apreendê-lo. Esse movimento 
tem promovido a ampliação do 
repertório de fontes, incorpo-
rando registros não convencio-
nais e propondo o cruzamento 
entre documentos oficiais e 
materiais produzidos fora das 
instâncias institucionais. Bo-
rin (2017) destaca que esse 
deslocamento metodológico 
permite acessar dimensões da 
urbanização que permanecem 
invisíveis quando se restringe 
a análise a fontes normativas 
ou técnicas, especialmente em 
contextos marcados pela in-
formalidade e pela desigualda-
de socioespacial.

A diversificação de fon-
tes, contudo, não se limita à 
incorporação de novos do-
cumentos, mas implica uma 
inflexão teórico-metodoló-
gica que desloca o olhar para 
outros agentes, narrativas e 
temporalidades do urbano. Ao 
introduzir acervos comunitá-
rios, arquivos locais, registros 

go do tempo, estratégias pró-
prias de produção e preserva-
ção de sua memória. O Centro 
Popular de Pesquisa, Docu-
mentação e Comunicação do 
Pirambu (CPDOC), fundado 
em 1991, constitui uma dessas 
experiências, reunindo docu-
mentos, narrativas e registros 
produzidos a partir do próprio 
território. Reconhecido por 
instituições culturais da cida-
de, o CPDOC tem sido objeto 
de ações de formação e conser-
vação de acervos, evidencian-
do sua relevância no campo da 
memória urbana e comunitária 
em Fortaleza (INSTITUTO 
DRAGÃO DO MAR, 2024).

Diante disso, este artigo 
tem como objetivo analisar o 
CPDOC como fonte e prática 
relevante para os estudos ur-
banos, discutindo o papel dos 
acervos comunitários na am-
pliação das leituras sobre a ci-
dade. Busca-se refletir sobre as 
contribuições metodológicas 
e teóricas desses acervos para 
a compreensão dos processos 
urbanos, evidenciando como 
a memória produzida no ter-
ritório pode tensionar, com-
plementar e reconfigurar as 
narrativas dominantes sobre a 
urbanização.

2 MÉTODOS
A pesquisa possui caráter 

exploratório, com abordagem 
qualitativa, estruturada como 
estudo de caso do Centro Popu-
lar de Pesquisa, Documentação e 
Comunicação do Pirambu (CP-

produzidos por movimentos 
sociais e iniciativas autônomas 
de preservação da memória, 
os estudos urbanos passam a 
reconhecer que a cidade não é 
produzida apenas por decisões 
técnicas e normativas, mas 
também por experiências co-
tidianas, disputas simbólicas e 
práticas coletivas que estrutu-
ram o território vivido. Nesse 
sentido, os Centros Populares 
de Documentação e Comu-
nicação configuram-se como 
espaços estratégicos de produ-
ção comunicativa e política dos 
movimentos sociais, articulan-
do memória, informação e ação 
coletiva (MIANI, 2018).

É nesse contexto que os 
acervos comunitários emer-
gem como fontes privilegiadas 
para a compreensão de cidades 
marcadas por processos histó-
ricos de exclusão. Produzidos 
fora das instâncias oficiais, es-
ses acervos tensionam as nar-
rativas hegemônicas sobre o 
urbano ao reunir documentos, 
imagens, relatos e registros 
que expressam outras formas 
de ver, viver e narrar a cidade. 
Mais do que simples repositó-
rios documentais, constituem-
-se como práticas políticas de 
afirmação territorial e de dis-
puta pela memória urbana.

O bairro do Pirambu, 
em Fortaleza, exemplifica de 
maneira emblemática essas 
dinâmicas. Historicamente es-
tigmatizado e invisibilizado 
pelas representações oficiais, 
o território construiu, ao lon-
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DOC). O procedimento metodo-
lógico consistiu na realização de 
visitas guiadas ao acervo, con-
duzidas com o apoio de técnicos 
voluntários vinculados à institui-
ção. Durante essas visitas, foram 
analisados documentos de dife-
rentes naturezas, incluindo maté-
rias de jornais, registros fotográ-
ficos e documentos produzidos 
por movimentos comunitários e 
organizações locais.

A seleção do material teve 
como critério sua relevância para 
a compreensão dos processos ur-
banos no bairro do Pirambu, con-
siderando registros relacionados 
à formação do território, às lutas 
por moradia, às intervenções ur-
banas e às dinâmicas sociais lo-
cais.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

A análise do acervo do 
CPDOC possibilitou identificar 
elementos centrais da formação 
e transformação urbana do bair-
ro que não constam ou aparecem 
de forma residual nos registros 
oficiais. Destacam-se referências 
a marcos territoriais hoje ine-
xistentes ou modificados, como 
a Lagoa do Mel e a Lagoa Fun-
da, amplamente mencionadas em 
fotografias, relatos orais e maté-
rias jornalísticas preservadas no 
acervo. Esses registros permitem 
compreender o papel das lagoas 
na organização inicial do terri-
tório, evidenciando dinâmicas 
urbanas apagadas por processos 
posteriores de aterro e interven-
ção urbana.

Figura 1: (1) Lagoa do Mel e (2) Lagoa Funda em Levantamento Aerofotogramétrico de Fortaleza em 
1971 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de Acervo Digital de Fortaleza

Figura 2: Lagoa Funda em 1940
Fonte: Acervo CPDOC Pirambu

Outro conjunto relevante refere-se a projetos urbanísticos vol-
tados para a orla do Pirambu. O acervo abriga uma cópia do projeto 
elaborado por Marrocos Aragão, cuja proposta antecede iniciativas re-
centes do poder público e cujo nome foi posteriormente reutilizado sem 
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o devido reconhecimento de sua origem. A preservação desse material 
permite identificar continuidades, apropriações e disputas simbólicas 
em torno do planejamento da orla.

Figura 3: Projeto Costa Oeste por Marrocos Aragão
Fonte: Acervo CPDOC Pirambu (1994)

O acervo reúne ainda registros centrais das lutas por mora-
dia, incluindo o único exemplar conhecido do livro Ocupação da 
Leste-Oeste, que documenta o processo de organização comuni-
tária e ocupação das áreas ao longo da avenida pelos moradores, 
constituindo fonte singular para a compreensão das políticas urba-
nas e das resistências populares em Fortaleza (GILBERTO, 2003)

Figura 4: Livro Ocupação da Leste Oeste 
(1994)
Fonte: Acervo CPDOC Pirambu

Complementarmente, 
o acervo fotográfico registra 
reuniões políticas, assembleias 
comunitárias, ocupações or-
ganizadas e ações coletivas de 
transformação do território. 
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Essas imagens revelam práti-
cas cotidianas de produção do 
espaço urbano, tensionando 
leituras que associam bairros 
populares apenas à precarieda-
de.

Assim, o CPDOC evi-
dencia que os acervos comu-
nitários constituem instru-
mentos fundamentais para os 
estudos urbanos, não apenas 
como fontes documentais, mas 
como práticas de afirmação 
territorial e produção de co-
nhecimento situado.
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